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1. INTRODUÇÃO 

 
A chia é uma planta herbácea anual pertencente à família Lamiaceae, possui 

como origem provável as áreas montanhosas do oeste e centro do México. É 
conhecida por vários nomes comuns "sálvia espanhola", "artemisa espanhola", 
"chia mexicana", "chia preta" ou simplesmente "chia" o mais utilizado em todo o 
mundo (BELTRÁN-OROZCO & ROMERO, 2003). 

A avaliação do crescimento inicial de plantas submetidas a condições 
adversas, é o primeiro passo para o entendimento dos efeitos do ambiente sobre a 
morfologia e a produção vegetal. A busca por genótipos que toleram o excesso de 
água no solo tem apresentado importância crescente, sobretudo diante da 
perspectiva de maior incidência de eventos climáticos extremos, como chuvas 
excessivas, em decorrência das mudanças climáticas globais (SUMARY et al., 
2007). De acordo com JACKSON et al. (2009), o alagamento gera uma pressão de 
seleção entre as plantas, levando ao surgimento de uma minoria considerável de 
indivíduos com habilidades para crescer, reproduzir-se e competir fortemente em 
permanência ou quase permanência em ambientes inundados. 
 Estudos revelam que, em planta submetida a um estresse ambiental como 
a hipóxia, a fotossíntese é reduzida, bem como a respiração aeróbica e o nível 
nutricional das plantas (FERNANDEZ, 2006). Sob condições de encharcamento do 
solo, podem ocorrer murchamento e clorose das folhas, redução do crescimento do 
caule (BAILEY-SERRES & VOESENEK, 2008), da concentração de nutrientes nas 
folhas e diminuição no crescimento (COELHO et al., 2013).  
 Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento inicial de 
plantas de chia submetidas ao alagamento temporário do solo. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação modelo capela revestida 
de policarbonato, localizada nos pontos de 31o52’ S e 52o21’ W, pertencente à 
Universidade Federal de Pelotas.  

Foram utilizadas sementes de chia (Salvia hispânica L.), semeadas em 
vasos de polietileno preto, com capacidade de 10 litros, contendo solo do horizonte 
A1 de um Planossolo Háplico Eutrófico Solódico, previamente corrigido de acordo 
com análise do solo e baseado no Manual de Adubação (CQFS RS/SC, 2004), 
sendo mantidas três plantas por vaso. 

Os vasos foram perfurados na parte inferior para facilitar a drenagem do 
excesso de água e a manutenção da capacidade de campo do solo. A capacidade 
de campo foi determinada empregando a metodologia da mesa de tensão 
(EMBRAPA, 1997) e, a partir desta, foi definido o volume de água necessário para 
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o estabelecimento do alagamento por um período de 24 horas no estádio em que 
as plantas apresentavam 10 folhas, sendo mantida uma lâmina de 20 mm de água 
sobre a superfície do solo.  

As avaliações foram realizadas por meio de coletas sucessivas dos dados 
primários de crescimento, a intervalos regulares de 10 dias após a emergência 
(DAE), até 30 dias após a emergência. Em cada coleta, as plantas foram cortadas 
rente ao solo, separadas em folhas, caule e raízes e acondicionadas em envelopes 
de papel, separadamente. Para a obtenção da matéria seca de folha (Wf), caule 
(Wc) e raiz (Wr), o material foi transferido para estufa de ventilação forçada, à 
temperatura de 70 ± 2 °C, por 72 horas. 

O número de folhas (Nf) foi obtido por contagem direta e expressa em 
número de folhas planta-1. A altura das plantas foi obtida a partir da base das 
plantas até a extremidade da última folha, sendo expressa em centímetros. A área 
foliar (Af) foi determinada com medidor de área Licor, modelo LI-3100, e expressa 
em centímetros quadrados.  

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado em 
fatorial 2 x 3 (duas condições de solo x três épocas de coleta), com três repetições. 
As variáveis de crescimento foram submetidas à análise de variância e se 
significativo foram submetidas ao teste de Tukey 5% de probabilidade. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em relação ao número de folhas, foi possível observar que aos 30 dias após 
a emergência (DAE) as plantas de chia na capacidade de campo aumentaram o 
número de folhas em relação ao alagamento, assim conforme os dias de 
semeadura o número de folhas foi maior independente do estresse imposto (Tabela 
1). Plantas submetidas ao alagamento do solo apresentaram menor formação de 
novas folhas, comparativamente às plantas mantidas sob a capacidade de campo 
do solo (ERASMO et al., 2004). 

Quanto à altura de plantas, foi observado que as plantas também foram 
modificadas negativamente pelo alagamento do solo (Tabela 1). As plantas 
mantidas sob a capacidade de campo do solo apresentaram altura superior em 
comparação às plantas submetidas ao alagamento do solo. Estes resultados 
podem ser atribuídos à restrição das trocas gasosas entre o solo e a atmosfera, os 
quais proporcionaram condições de meio restrito ao crescimento, o que se refletiu 
na tendência de menor comprimento da parte aérea das plantas submetidas ao 
alagamento do solo. Tendências similares também foram obtidas por EJIEJI & 
ADENIRAN (2010), ao avaliarem a altura do caule de plantas de Amaranthus ao 
longo da ontogenia das plantas. 
 
Tabela 1. Número de folhas e altura de plantas de chia mantidas na capacidade de 
campo e ao alagamento temporário do solo. 

  Número de folhas Altura de planta (cm) 

 10(DAE) 20(DAE) 30(DAE) 10(DAE) 20(DAE) 30(DAE) 

CC 2,33 aC 7,33 aB 24,67 aA1 12,33 aC 24,76 aB 48,35 aA 

Al 2,00 aC 6,33 aB 11,50 bA 10,63 aC 24,56 aB 43,25 bA 

CV (%) 11,6 4,8 
1Médias seguidas da mesma letra, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey (≤5%). DAS: dias após a semeadura. CC: capacidade de campo. Al: 
alagamento. 
 
 



 

 

A área foliar das plantas mantidas sob alagamento do solo demonstrou 
redução aos 30 DAE, em comparação as plantas mantidas na capacidade de 
campo (Tabela 2). Plantas submetidas ao alagamento do solo continuaram a 
apresentar aumento da área foliar até os 30 DAE.  

A massa seca de folhas de plantas mantidas na capacidade de campo aos 30 
DAE apresentou maior eficiência na alocação de carbono em relação às plantas 
mantidas sob alagamento (Tabela 2). As diferenças na alocação de matéria seca 
de folhas entre as plantas mantidas sob alagamento do solo e aquelas mantidas na 
capacidade de campo podem estar relacionadas às limitações na absorção de 
nutrientes e água pelas raízes (SILVA et al., 2009) e à redução da taxa 
fotossintética das plantas sob alagamento do solo (ALAOUI-SOSSÈ et al., 2005). 
  
Tabela 2. Área foliar (Af)e matéria seca de folhas (Wf) de planta de chia mantidas 
na capacidade de campo e ao alagamento temporário do solo. 

  Af (cm
2
) Wf (mg órgão

-1
) 

 10(DAE) 20(DAE) 30(DAE) 10(DAE) 20(DAE) 30(DAE) 

CC 7,83 aC 77,52 aB 476,12 aA1 0,02 aB 0,15 aB 1,19 aA 

Al 9,81 aC 52,79 aB 224,47 bA 0,02 aB 0,10 aB 0,75 bA 

CV (%) 20,82 24,38 
1Médias seguidas da mesma letra, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey (≤5%). DAS: dias após a semeadura. CC: capacidade de campo. Al: 
alagamento. 
 

Para a massa seca de caule e raiz em plantas mantidas na capacidade de 
campo aos 30 DAE, apresentaram maior acúmulo de matéria seca nestes órgãos 
em relação às plantas sob alagamento (Tabela 3). Com isso, diferentes atributos 
morfológicos ou de crescimento podem ser alterados frente ao estresse imposto. O 
encharcamento do solo afeta negativamente a fotossíntese e a produção de 
compostos carbonados destinados ao crescimento e ao desenvolvimento vegetal 
(BATISTA et al., 2008). 
 

Tabela 3. Matéria seca de caule (Wc) e matéria seca de raiz (Wr) de plantas de 
chia mantidas na capacidade de campo e ao alagamento temporário do solo. 

  Wc (mg órgão
-1

) Wr (mg órgão
-1

) 

 10(DAE) 20(DAE) 30(DAE) 10(DAE) 20(DAE) 30(DAE) 

CC 0,01 aB 0,08 aB 0,73 aA 0,002 aB 0,01 aB 0,44 aA 

Al 0,01 aB 0,04 aB 0,50 bA 0,003 aB 0,01 aB 0,04 bA 

CV (%) 36,55 16,35 
1Médias seguidas da mesma letra, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey (≤5%). DAS: dias após a semeadura. CC: capacidade de campo. Al: 
alagamento. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O alagamento do solo afeta o crescimento e o desenvolvimento inicial de 

plantas de chia. A área foliar, massa seca de folhas, caule e de raiz de chia 
apresentam redução em plantas sob alagamento do solo.  
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